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c o m b u s t í v e i s  d e  C a x i a s  d o  S u l

0 9 / 0 1 / 2 0 1 71 Meneguzzi se reuniu com o coordenador do Procon, Luís

Fernando Horn, e pediu que questionasse os órgãos

nacionais sobre o fato da majoração ser repassada

imediatamente ao consumidor e a redução dos preços não.

No dia seguinte, falou sobre isso na tribuna da Câmara.
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2 5 / 0 4 / 2 0 1 72 Meneguzzi protocolou a Indicação 758/2017, onde sugere

ao Executivo e ao Procon a fiscalização e regulamentação

dos reajustes nos preços dos combustíveis nos postos do

município. 

Meneguzzi protocolou o Projeto de Lei Complementar

16/2017, que obrigava os postos a divulgarem, com o

mínimo de 36h de antecedência, o percentual e os valores

a serem majorados ou reduzidos, nas bombas.

Meneguzzi entregou cópia do Projeto de Lei

Complementar 16/2017 ao coordenador do Procon, que

avaliou a medida como positiva.

Meneguzzi recebeu a presidência do Sindipetro, na

Câmara. Os dirigentes pediram a retirada do Projeto de Lei

Complementar 16/2017. O parlamentar declarou que não

atenderia ao pedido dos empresários, visto que seu

interesse era a manutenção dos direitos do consumidor.

Meneguzzi encaminhou ofício 28/2017 e 29/2017 ao prefeito

e ao Procon. Ao Executivo pediu a nomeação de mais

fiscais, até porque o órgão só dispunha de um servidor e ao

Procon, que intensificasse a verificação dos preços e

possíveis irregularidades praticadas pelos postos.

Meneguzzi encaminhou ofício 86/2017 ao Procon, no qual

denunciava propaganda enganosa em postos de

combustíveis. Ambas as revendas denunciadas foram

fiscalizadas e multadas pelo órgão. 

O Legislativo caxiense rejeitou por maioria, o Projeto de Lei

Complementar 16/2017, de autoria de Meneguzzi, descrito

no item 3 deste infográfico. 

Meneguzzi encaminhou ofício 184/2017 ao Procon, onde

solicitava reforço na fiscalização dos postos e a nomeação

de outro fiscal para atuar na defesa dos direitos do

consumidor.

Meneguzzi iniciou a divulgação semanal do ranqueamento

de preços praticados pelas revendas de combustíveis de

Caxias do Sul. Ao todo, foram pesquisados 29 postos. Além

disso, disponibilizou no app Acredita Caxias, um menu para

denúncias de preços abusivos e propagandas enganosas.


